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1 quiz os augmentos nem a graça.
«Ministro, que não faz caso de

da do padre Antonio Vieira 
orador, e tão n itavol é esse Ira ba­

que entendemos prestar aos

i ses tratou, depois d isso, o povo he- | te; são pragas, finalmente.
I !>•■«>>• \ <• • ■ « I • ■ ■ ■> z» xl «x

Em Portugal, nunca jamais hou- pois estas não costumam vir cm 
ministros de Israel; o que tem ■ melhoria; veem quasi sempre

mam ma is que tudo: a primeira, a 
graça de seu Senhor; a segunda, 
seus proprios augmentos. E Moy- 
sés foi Ião grande ministro, que 
offerecendo-lhe Deus grandes au­
gmentos para que deixasse des­
truir o povo, elle respondeu que, 
se o povo se havia de destruir, não 
queria a graça do Senhor !

«Os outros assolam o povo para
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«Moysés, no Egypto, foi o mais 
milagroso ministro que se viu no 
mundo: tudo em Moysés eram mi- 

eram os 
seus? Rãs, mosquitos, gafanhotos,

do nosso jornal não permitlcm a 
reproducção completa.

Com devida vénia trancrevemos 
da importante folha portuense o 
que se segue:

insupportavel e

E Moysés o que fez?
Aquillo que vimos e que já Viei­

ra contou. Interpôz-se ao Senhor 
e ao povo, porque amava este, e 
afastou o castigo com a sua altitu­
de e com a sua intervenção.

De modo que, vêmos, no mes­
mo caso, duas applicações da 
acção, que um ministro pode ter. 
Alli, é o Senhor quem o escolhe 
para executor da sua justiça, para 
açoute do povo; aqui, c elle pró­
prio que só por amar o povo, põe 
embargos á vontade divina e reti­
ra de cima d'elle as iras do Se­
nhor.

Tão grande é para o mal a ac- 
quiescencia de um ministro mau, 
como se vê que o póde ser, para o 
bem, o amor e a boa vontade de 
um ministro bom !

Ah ! se os ministros soubessem I 
—dizem muitos. Ah ! se os minis­
tros quizessem !—limitamo-nos a 
dizer nós.

O nosso presado 
Cominarcio do Port >» 
seu numero de terça-feira passada, 
uma REVISTA POLÍTICA burila­
da sobre passagens notáveis da vi- 

como | | crescer na graça e nos augmentos; 
j Moysés, por defender o povo, não 

lho que entendemos prestar aos 1 quiz os augmentos nem a graça, 
nossos leitores um excellente ser- | ■
viço transcrevendo-o cm parte, •' «cus augmentos pela conservação 
por isso que os acanhados limites I (,° í10V.° 

[ graça do , 
j não padeçi

ra outro 
maior.

E, se quizessemos tirar das pa­
lavras de Vieira approximaçõos 
e conclusões, que elle não tirou, 
por não virem talvez ao seu pro- 
posilo, podíamos fazel-o, a grande 
distancia d elle de certo, porém 
largamente.

Podíamos notar, como, tanto 
para o bem como para o mal, a 
acção dos ministros póde ser gran­
de.

Quiz Deus punir Israel da sua 
idolatria, c podendo fazel-o dire- 
ctamente. Elle que póde tudo, 
procurou Moysés para executor 
da sua vingança. Entendia, na sua 
omnisciência, que não póde haver 
maiores verdugos do que os mi­
nistros para castigo de um povo.

i e que chega a arriscar a 
i graça do príncipe para que o povo 
j não padeça, este ministro, sim, é 

ministro de Deus propicio, como o 
foi Moysés com os hebreus.

«Mas, ministro que assola os 
povos para elle crescer e que da 
destruição dos vassallos quer fa­
zer degrau para subir á graça do 
príncipe, livre-nos Deus de tal mi­
nistério: é açoute de Deus, irado, 
como o foi Moysés com os Egy­
pcios.»

Sapientíssimas palavras, oppor- 
tunamenle ditas, com desassom­
bro exemplar e nas melhores con- 
dicções para d'ellas se tirar todo o 
possível proveito. Ouviam-as, a 
um tempo, os ministros e o Senhor, 
que n este caso, salvo a intenção 
do castigo e apenas considerada a 
faculdade da graça, era o rei. E, 
todavia, diante de tão grandes ra­
zões, ditas em Ião grandes pala­
vras, a ião grandes ouvidos, como 
Vieira dizia, qual foi a emenda 
que tiveram os homens? Como 
era tratado até ahi e como foi tra­
tado d ahi em diante até nós o po­
vo portuguez? Foi-o como Moysés 
tratou o povo egypeio, ou como Moy- gafanhotos, mosquitos, trévas, mor- 
ez*o tmilzill zlnnziic zl'iccz\ z, novn lio- ' 1 <> . nntzroc <5 „n I rv»z» r* 1 a

breu? j Deus nos livre de novidades,

ve ministros de Israel; o que tem | melhoria; veem quasi sempre em 
havido, é ministros de Pharaó. I damno; c Deus nos livre de mii-

Vcjamos, porém, depois de Viei- . danças, também, pois de ordinário 
ra nos ler dito como elle entendia i só se muda de um mal, ás vezes 
que os ministros deviam ser, o que supporravel, embora grande, 
elle nos diz com respeito ao que, 
no seu entendimento, clles devem

muito notável ; não ser : 
oi moysés. Quiz Deus ’ 
povo de Israel pelo pec- 

'' " ’ t a
: lagres; mas que milagres 

acabar >
eu j sangue, trevas, mortes dos primo­

génitos; einíim, as dez pragas do 
Egypto.

«E ministro, cujos milagres são 
pragas; ministro, cujo talento são 
opprcssões, não o dá Deus para 
remedio, senão para destruição do 
reino de Pharaó. Não ha mais evi­
dente signal de Deus qflerer des­
truir e acabar um reino, que dar- 
lhe similhantes ministros. Cada

i ministro d’esles, é um signal, é 
i um portento, é um cometa fatal,

que está ameaçando a rui na de uma 
monarchia.

«E tal ministro foi Moysés, 
quando Deus o escolheu para a 
destruição fatal de Pharaó.

«Como se tivera o predomínio 
da terra e do mar, umas execu­
ções fazia no mar, outras na terra: 
todas, porém, de oppressão, de 
confusão, de horror e nenhuma 
para bem, senão para mal e asso­
lação dos egypcios: nas casas, nas 
ruas, nos campos, nas lavouras, 
nos gados, nos pastores, nas fon­
tes, nos rios, nos mares, tudo eram 
novidades, mas Iodas em damno; 
cada dia se mudavam, mas sempre 
de um mal grande para outro 
maior.

«Vède se tenho razão para di­
zer que os ministros não devem 
de ser como Moysés para com os 
egypcios; mas hão-de ser como 
Moysés para com os hebreus.

«Imitem n’esta fórma os minis­
tros a Moysés, os vassalos aos dis­
cípulos, os príncipes a Christo: c 
concorrendo todos desta maneira, 
uns a contentar e outros a conten­
tar-se, não ha duvida que ao me­
nos cm grande parte cessarão os 
descontentamentos e as tristezas.»

As palavras de Vieira, como se 
vê, são sempre apropriadas, e pa­
recem sempre novas. Mas, por 
fatal necessidade da condição dos 
homens, foram ditas o hão-do ser 
repelidas, inutilmente. Emquanto 
houver ministros, aqui e em toda 
a parle, o que ha-de ser vulgar se­
rá o sacrificarem o povo á graça 
do Senhor e aos proprios augmen­
tos; e Deus nos livro do ministros 
milagrosos, pois os milagres d’el- 
les, na maioria dos casos, são rãs

O Padre Antonio Vieira, prégan- 
do na capella real ha dous séculos 
e meio.—Evocam-se reminiscências 
políticas do vasto sermoniario, em 
commemoração do dia de hoje.— 
Como os ministros não devem ser e 
como devem ser.—Ministros de Is­
rael e ministros de Pharaó.—Qual 
a especie que tem havido mais em 
Portugal. — Pede-se a Deus que 
nos livre de ministros milagrosos. 
—Milagres que clles fazem quando 
são assim.—Alargamos as conside­
rações de Vieira com outras nossas. 
—O poder dos ministros para o 
mal e para o bem.

Dizia, ha 250 annos, em Portu­
gal, perante a còrte, perante a 
real familia, perante os ministros, 
alto, claro e bom som, em plena 
capella real, e do alto do púlpito, 
o homem extraordinário, cujo pas­
samento, succedido faz hoje 200 
annos, está sendo commemorado j 
pela sua posteridade do actual 
momento, com as divergências c 
divisões do costume :

«Mas os ministros, de quem , 
ainda não dissemos como hão-de 
ser, direi como hão-do ser e como 
não hã o-de ser: que uma e outra j 
cousa é necessária.

«Muito grande e 
ministro foi Moysés. 
destruir o | 
cado do Bezerro; c disse assim 
Moysés :
/—. M oysés, deixa-me : 

com este povo e deslruil-o; e 
to farei governador de outro povo 
muito maior.

«Oh! que grande tentação para 
um ministro !

«Se o povo se destruir, terei eu 
grandes augmentos; se isto acabar, 
crescerei eu. Grande tentação!

«E que respondeu Moysés?
«—Ou haveis de perdoar ao po­

vo, Senhor, ou me haveis de ris­
car de vossa graça.

«Os homens duas cousas esti-

A limpidez é uma das qualidades mais 
procuradas em qualquer bebida; sem elia, 
os vinhos mais saborosos são rejeitados, 
não só por não poderem agradar a vista, 
como lambem porque as matérias que 
lhes alteram n transparência prejudicam o 
sabor, produzindo no paladar uma sensa­
ção desagradarei.

Um dos defeitos frequentes nos nossos 
vinhos é a falta de limpidez; ha, com ef- 
feito, vinhos que demoram muito em ac- 
clarar, o que demoram muito a sua ac- 
ceitação. A causa d'isso é que certas subs­
tancias, que deviam precipitar juntamente 
com as borras, ficam pelo contrario em 
suspenção. Estas substancias, na maior 
parte, são fermentos de dilferentes natu­
rezas, alguns inoffensivos, outros, porém 
perigosos para a conservação dos vinhos: 
outras vezes são originadas por um pó 
impalpável proveniente de uvas crestadas 
pelo s >1 ou resequidas em parle depois 
de uma saraivada. Quasi sempre a sua 
presença é acompanhada de uma fermen­
tação pouco sensível, mas o bastante para 
diflicultar a ação das collas.

Estes fermentos e poeiros, não só tiram 
ao vinho uma das suas qualidades mais 
procuradas o brilho da côr, mas lambem 
lhe alteram o gosto de um modo muito 
sensível; n’esle caso a filtração-lorna-se 
uma necessidade absoluta.

Este trabalho é ao mesmo tempo eco- 
nomico, rápido, seguro e ulil á conserva­
ção do vinho. A colla não é mais do que 
um filtro que se fórma no vinho, em vez 
de o melter em um filtro, como acontece 
com a operação de filtrar.

Este meio de clarificar é, além d'isso, 
muito preferirei ao outro, por duas razões 
principaes; relem todas as impurezas sem 
o perigo de ruptura; e não addiciona ao 
vinho corpo algum estranho.

Não acontece o mesmo com
As collagens juntam ao vinho, já muitas 
vezes de si albuminado, novas substan­
cias albuminosas tiradas do ovo, do peixe
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Romaria

João dc Lemos. Hissa do 30.° dia
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Américo da Silva.

CHRONICA
PÉROLAS E DIAMANTES

Hontem e hoje

Académicos

De te ver e de te amar, 
Com esse amor peregrino 
De mãe, que é quasi divino, 
E que é no mundo sem par.

-

Estão lamhein editadas a l e II parles 
’ i as im­

portantes reclificações ordenadas pela Di- 
e inser-

exc.n'a
Corrêa

Estiveram ha dias, em 
Novo, e hospedaram-se cm casa 
Antonio Miguel Simões,

III c ultima parle, precedida de lodosos

Hontem eras uma roseira 
Lindo, mimoso botão; 
Da tua manhã primeira 
Namorava-te o clarão; 
Na tua noite estrellada 
Dormias sempre embalada 
Nas azas da viração.

E não vejo aquella rosa, 
Que em botão te estremeceu, 
Desfolhou... e tu, chorosa, 
Na magoa que isso te deu, 
Já vês que a noite estrellada 
Vem depois anoviada 
Por lei eterna do Ccu !

Hoje estás a flor já feita, 
Completou-se esse teu ser. 
Abriste em rosa perfeita, 
Mais galas não podes ter; 
Vida, esp’rança, amor ainda 
Nas folhas da rosa linda 
Tudo se vê recender.

A este cavalheiro, bem como ao no­
vel doutor, seu 
sympathico e 
o nosso cordealissimo parabém.

*
Fez também acto de physica no l.° 

anno de. Academia Poiitechnica do Por­
to, ficand) plenamente approvado, o 
nosso presado conterrâneo e amigo, e 
distincto académico, o sr. Luiz Manoel 
Pereira, filho do nosso amigo, sr. Ro­
drigo José Pereira, honrado oflicial de 
deligencias d'esta comarca.

Recebam ambos as nossas sinceras fe • 
licitações.

Vinhas da haste d'uma rosa, 
Que ao ver-te desabrochar, 
Não se fartava, ditosa,

esposa e filhos, pela gentileza, amabi- i
lidade, forma distineta como foram tra- ' e

ser i te auxilio para a*
próxima quarta feira 

.m‘* esposa, o 
coronel Henrique da Silva, que

Concluiu, ha dias, a sua formatura 
em direito pela Universidade de Coim­
bra, o nosso illustre conterrâneo sr. dr. 
João Pimenta de Souza Gama, filho do 
illustre causidieo sr. dr. José Luiz Bar- 

i bosa de Souza Gama.

I O Regimento n 0 145 conta-nos, i 
em meio d essa moldura grandiosa e hri- I 
Ihanle, t. ’.... _.......    ,
real, em que mais violentas paixões da al- | 
ma humana se desencadeiam com violen- ( 
cia irresistível.

O Regimento n.° 145 pela sua par- 
| te dcscripliva da existência do soldado, pe- I

tados, os quaes jároais poderão 
imitados mas nunca excedidos.

Realiza-se no proxirao domingo, na 
freguezia de Barbudo, subúrbios d’esta 
villa, a romaria de SanfAnna.

De tarde, como nos mais annos sahi- 
rá uma brilhante procissão ornada de 
córos, e haverá um animado arraial, que 
costuma ser muito concorrido de pes­
soas d'esta villa.

Monte-Mór o 
do sr. 

as exc.""15 
srD. Carolina Paes c D. Elvira dc 
Vasconcellos e seu exc."” esposo Au­
gusto de Vasconcellos. Ss. exc."" reti­
raram daquella formosa villa penhora- 
dissimos para com o sr. Simões, exc.ran

so bom amigo, sr. 
Santos.

Foi remettida para o Instituto Ba­
cteriológico de Lisboa, Luiza Maria 
Fernandes, casada, da freguezia da 
Lage, d’este concelho.

*
Esteve n’esta villa com sua 

familia o sr. Joaquim Albano 
de Freitas Corte Real.

*
Acha-se nas caídas de Vizella o nos- 

Diogo Manuel dos

Viço, esp'rança, luz, folhagem, 
Tudo era vida ao redor, 
As borboletas, a aragem, 
Tudo te dizia amor ; 
E vida, amor ignoravas 
Que apenas desabrochavas, 
Que inda eras botão de flor.

Syndicancia
A syndicancia, que referimos, aos 

actos do digno commandanto *do posto- 
fiscal d’esta villa, deu em resultado ser 
castigado com dez dias do detenção e 
em seguida transferido para Mathosi- 
nhos, o guarda-fiscal Antonio Augusto 
Monteiro.

A syndicancia apurou serem caiu ra­
mosas as arguições feitas áquelle func-

do sangue etc., que não são completa­
mente precipitadas e pódem provocar mais 
tarde novas fermentações.

Além d’isso, o véu, formado pela colla, 
não tem resistência alguma, e, quando ha 
fermentação, é facilmente dilacerado. E’ ' 
por esta razão que as collas não servem - 
nos vinhos onde existe ainda qualquer fer- 
inenlação, cm quanto a filtração é sempre ' 
eflicaz.

0 systema mais vulgar dc filtração é | 
obrigar o vinho a passar por um tecido 
bem tapado, para n’elle largar quaesquer 
impurezas que contenha em suspensão. 
Em alguns apparelhos, ainda n’esse teci­
do é lançado carvão vegetal em pó, ou

O Regimento 145
Grande romance militar e dramalico

Jules Mary, o auctor das Damnadas 
de Paris, de Roger la-Horte o de 
outras obras primas do romance popular, 
é já hem conhecido em Portugal. Em Fran­
ça a sua celebridade eguala a do Emílio 
Richebourg e Xavir de Monlépin. Os ro­
mances altingem centenares de edições e 
os jornaes mais lidos disputam a honra da 
sua collaboração.

E' sobretudo a O Regimento n.° 145 
que Jules Mary deve a sua notoriedade. | 
Quando este romance appareceu, a sensa- l 
ção foi profunda em França, como sempre j , , ., , ■ ,

■ • ' i modelos citados no Hef/ulamenlo, tendo, em
Appendice. toda a legislação n'elle citada e 
diversos decretos e portarias referentes ao 
exercício do professorado primário. — Pre- 

assistir a esplendidos espectaculosguer- i ço réis'. ........................
. ; num eslvlo admiravel. . .i do mesmo regulamento, contendo

r-------
I recção Geral de Insirncção Publica e inser- 

« rt ri.zw.n tl n i. n 1,1 J

Julho ultimo. — Preço 200 réis — Pedi-

Retira-se na 
para Lisboa, com sua exc.1 
0 sr- ‘ . . - 
aqui viera de visita á familia do illus­
tre general e nosso amigo, sr. Joaquim 
da Costa Fajardo.

Em Companhia de suas exc.” vae 
passar algum tempo na capital a sym- 
pathica filha d aquellc nosso amigo, a 
exc.'"'* sr." D. Latira Feio Fajardo.

IK

Parte por estes dias para Vizella, 
onde vae fazer uzo das aguas, c para o 
que obteve trinta dias de licença, o sr. 
Luiz Manuel Crespo, zeloso direetor da | 
estação telegrapho-postal d’esta villa.

í cienario, a quem felicitamos pelo resul­
tado lisongeiro para o seu caracter.

las grandes scenas de heroismo e bravura, 
estremoso filho, caracter j que se desenrolam no seu enlrecho, inle- 

de primorosas qualidades, ressará profundamente os leitores ; quanto

Regulamento do Recrutamento 
Militar

A Bibliolheca Popular de Ler/islarão 
com séde na rua da Alalaya, 183. 1.”, 
Lisboa, acaba de editar este novo Regula­
mento. que veiu alterar consideravelmente 
os serviços do recrutamento, por isso o co­
nhecimento das suas disposições é de inte­
resse geral e. particularmente, dos mance­
bos a elle sujeitos. E' a unica edição que 
contém a lei de 13 dc maio dc 1896, lam­
bem referente ao mesmo assumpto e re­
pertório alphaberico.—Preço, franco de por­
te, 200 reis.

Mediante carta ou bilhete postal, satisfaz- 
se na volta do correio, qualquer pedido, 
cobrando-se depois a importância por inter­
médio das estações poslaes. quando os pe­
didos, porventura, não venham acompanha­
dos da mesma.

Regulamento Geral de Ensino 
Primário

Na passada segunda-feira foi resada 
na capella de St.° Antonio, d'esta vil­
la, uma missa suffragando a alma do 
revd.° Januario Luiz d’Almeida, paro­
dio da freguezia da Loureira, d'este 
concelho.

O religioso acto, que foi mandado jeures aa c 
celebrar pelo sr. dr. Francisco Fcrrcira Gungunhana.
Monteiro, cunhado do fallecido, esteve 
muito concorrido de senhoras e cava­
lheiros.

qualquer outra substancia que possa difi­
cultar a passagem a essas impurezas.

O apparelho mais pequeno, de que te­
mos conhecimento, baseado no principio 
apontado, é o chamado filtro hollandez. 
Contém uns saccos de um tecido especial, 
presos a um annel que enrosca em um 
prato sobre o qual corre o vinho, que 
pelo centro dos anneis vae cahir n’esses 
saccos d-onde sae livre de quaesquer cor­
pos estranhos.

Ila d’estes filtros com 5. 7, 10 e 12 
saccos, segundo a quantidade dc trabalho 
que ha a produzir.

Os saccos são facilmente retirados para 
poderem ser levados conveniente, e, 
quando se estraguem por effeilo das repe­
tidas lavagens, facilmente se substituem.

Este systema de filtração é conhecido 
pela designação de «hollandez».

O preco d este filtro c dc 50^000 a 
120&00Ó réis.

Ha porém um outro filtro que nos pa­
rece superior a este, e que é denominado 
«rápido» pela grande quantidade de tra­
balho que produz.

N'e«le systema o vinho passa atravez 
de uma camada de massa bastante porosa, 
sem gosto e sem cheiro de espoeie algu­
ma. Quando esta massa está cheia de im­
purezas provenientes da passagem do vi­
nho, o que se póde verificar, pela diflicul- 
dade que se nota em o liquido a atraves­
sar, ella é retirada do filtro facilmente c la­
vada em um apparelho especial que acom­
panha cada filtro, ficando como nova para 
tornar a servir.

Este apparelho deve receber o vinho 
cora uma certa pressão, como por exem­
plo aqudla que se obtem, collocando o 
deposito do vinho a filtrar quatro melros 
acima do apparelho. Com esta pressão 
póde se filtrar até uns 2:000 litros por 
dia.

llltimamente vimos um d'esles filtros 
com alguns aperfeiçoamentos importantes 
que muito facilitam o seu manejo. Um 
d elles é um pequeno manomelro que nos 
indica qual a pressão cm que o liquido 
entra para dentro do apparelho. Quando 
cila é superior a uma atmosphera, póde 
haver o inconvenienle.de arrastar comsigo 
algum pó filtrante. Tem, além d'islo, na 
sahida uma especie do lanterna de vidro 
por onde passa o vinho já filtrado e atra- 
vez da qual se póde julgar da sua limpeza.

O preço d'este apparelho é de 110&000 
a 800§00 réis, segundo o tamanho.

Faz hoje annos o nosso patrício e 
velho amigo o sr. José Maria Monteiro 
Ferraz, escrivão de fazenda em lon- 
delia aonde gosa de geraes eympathias.

No dia 28 o sr. José Julio Innocen- 
cio Jorge Paes, rico proprietário do 
concelho de Almeida, aonde reside na 
sua linda e apreciável quinta denomi­
nada do Cabral, no pittoresco e 1—’— 
rico sitio da Cova da Piedade.

Parabéns.

Mas na haste uns botões te vejo 
Que vem rompendo a sorrir, 
E já n’eiles teu desejo 
Se começa a resumir ; »
Ai, rosa, a manhã primeira, 
Que tiveste na roseira, 
Agora é só do porvir.

Assigna-se desde já na casa Bcrlrand— 
JOSÉ BASTOS—73, Bua Garrelt. 75— 
Lisboa.

Código Administrativo
Approvado por carta de lei de á de maio 

dc 1896 (actualmente em vigor) seguido 
de Repertório alphabetico e da Tabella do 
emolumentos das secretarias das corpora­
ções, auctoridades c tribunaes administra­
tivos.— Preço 240 réis.

E' a ultima publicação da «Bibliolheca 
Popular de Legislação», com séde cn- 
Lisboa, rua da Alalaya, 183, I,°. para mo 
de devem ser dirigidos os pedidos, acom- 

I panhados da respecliva importância.
Esta edição é conforme com a oflicial 
a unica que tem Reporlorio, impõrtan- 

facil consulta da obra, 
assim como também é a unica acompa­
nhada de Tabella de emolumentos admi­
nistrativos, o que sobremaneira a torna 
recommendavel.

ás leitoras, é sobretudo pelas situações 
patheticas, pelos grandes lances de amor, 
que elle as seduzirá, arrancando-lhes la- 

] grimas commovidas.
O Regulamento n.° 145 que nos 

' falia de honra, de heroismo, de patriotis­
mo e de valor, não póde apparecer mais 
opportunamente em Portugal. A sua pu­
blicação coincide com a renascença do es­
pirito militar portuguez, resuscilndo pelos 
heroicos feitos dos nossos soldados na Áfri­
ca, na Asia e na Oceania.

O Regimento n.° 145 é illustrado 
com mais de 200 magnificas gravuras a 
côres, e publicado em uma edição em tu­
do egual á d'esses dois grandes successos 
dc livraria—A Toutinegra do Moi­
nho e A Irmãsinha dos Pobres, 
editados pela mesma casa e para os quaes 
está aberta Assignatura permanen­
te.

Estão publicadas as primeiras folhas do 
O Regimento n.° 145. A distribuiçãe 
eíTectuar-se.-ha em Cadernetas Sema- 
naes de 24 paginas, com 3 gravuras a 
côres. por 60 réis ou em Fasciculos 
Quinzenaes de 6 folhas, com 6 gravu­
ras a côres por 120 réis, ou em Tomos 
Mensaes de 120 paginas, com 15 gra­
vuras a côres, por 300 réis á escolha do 
assignante.

Brindes Todos os assignanles recebe­
rão dois brindes—dois soberdos cromos de 
alto valor artístico, Dois episodios ce­
lebres da campanha contra o

acontece quando no mercado lillerario sur­
ge uma obra prima.

O Regimento n.° 145 offerece-nos 
um quadro completo da vida militar e faz- 
nos t

: reiros, descriplos
| que suscita febre e enlhusiasmo.
; O Regimento n 0

um drama commovenío da vida- . W0 ^arÍ° rf°nCo,,<’r^?C 7 C ™ 
. - r -
dos á « Bibliolheca Popular de Legislação»,

1 i rua da Alalaya, 183, 1." — Lisboa.

inconvenienle.de


—

FOLIJA DE VILLA VERDE

ÍÍMILE ZOLAANNUNCIOS R. Garrctt, LISBOA

NTON1O RAGA

(1? publicação)

Yende-se um Phaeton novo de 4 Jogares dentro.

0 CRIME DA SOCIEDADE

EDIÇÃO PORTÁTIL

CODIGO CIVIL

IIE.NR1 ROCIIEFOKT

e.
Evangelho da Consciência

do infante
9’5)

-r

província, I
Lcpuanv uo lanuiiHS

1 dc diíTerenles fabricas.

Romance de palpitante 
actnalidade

A empreza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livrosque,

lllustrado com perto de 
200 grav. e ebromos

CULL1GIDOS COM GRANDE 
TRABALHO DE INVESTIGAÇÃO

POR

CARLOS AUGUSTO DA S. CAMPOS
CONTEM

Decreto de G >,e maio de 1892

PADRE AMOMO VIEIRA
Escriptos inéditos de 

reconhecido interesse

GRANDES ARMAZÉNS
DE

Desenhos e aguarellas originaes de Antonio Baeta

60 BEIS-COA SEM4KA-60 RETS 
Editoros: L1BANI0 & CUNHA.—Rua do Norte, 146, Lisboa

EDUARDO KEQI EIRA

Abeira mar

11 m
rodas, que entra 
praça no ----
«33S580-

Pelo presente,

serviços de. inslrocçãn
i (-amaras munici- 

paès para o governo, seguido

appi-ovado por

Carta de lei de l de julho de 1877, 
conforme a edição official

Preço, brochado 240 reis. En­
cadernado 360 reis.

Pelo eorreio franco de porte a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou vale do correio

A' Livraria—Cruz Coulinhoi e 
Editora. Rua dos Caldeireiros, = 
8.1 Porto

I Legislação tio Professo- 
nulo Primário

Verifiquei, 

() juiz de direito.

Silva Dias.

A saber :— Sermões — cartas 
—Annua da província do Brazil e 
vários escriptos, o que tudo pode­
rá ser verificado pela ultima edi­
ção das obras ; formando um volu­
me que regulará por 400 paginas, 
in-8.°

A publicação é feita em folhe­
tos. com a paginação seguida até 
final, pelo preço de 100 réis ca­
da folheto.

A' venda na Antiga Casa Bcr- 
trand. Chiado, 73 e 75, e na Rua 
do Crucifixo, 31 sobre-loja, onde 
s recebem assignaluras e toda a 
c rrespondencia, dirigida ao admi­
nistrador— João Capislrano do*

1 Santos.
.1. I

183, I. Lisboa. ’ D. Augusto.

Arrematação
1/ PRAÇA

4venturas de iiihiIi.i vida i
Trad. de C. de Castro Soromenho-

PHYSIOLOGIA DO CASAMENTO 
de 

B1I.SAC

? — RUA DO SALVADOR — 11
(á entrada do Campo da Vinha}

S 3FB. A G A

Antiga Casa Bertrand - José Bastos <
R. Garrelt, LISBOA ; r! ROM A

prédios hasteados 
deduzirem os seus

1 antes eircvlaros p ofTlHos dn 
Min> crio dn Reino; Mappas 

' do I jgislsção, e muitas nutras 
' insi .■iicçÕPS para uso dos pro­
tetores primários e seus aju - 

i dviiles.
Pedidos a A. 

rua d’Alalaya,

T ORIGINAL DE Q 
João ghagãò

res
e 
eidos <<u 
ra da comarca, que se 
julguem com 
aos 
para 
direitos da forma que 
a lei manda.

Deposito de farinhas e farellos

Farinha de milho e centeio, por 
. junto e a retalho.
! Tremoços, por junto e a rela-

Sal graúdo e miúdo.
| Carvão de coke para casinha, 
j Carvão de forja para ferreiro. Car- 
; vão para machinas e fogões.

I Conimissario do vinhos, cereaes e outros generos.

A versão portugueza (Teste ro­
mance inédito do distinrto escri i 
pior francez sahirá em volume 
antes da edição francrzi, ía<cicu- 
los de 80 paginas.

Lisboa, 100 reis ;
120 reis.

Dirigir os pedidos a Guillard, 
Ailland e C.*, 242—rua Aurca— 
Lisboa.

j o qual termina no fascículo 71 
d'A Leitura, formando um ele­
gante volume de peito do 400 
paginas, e iniciando, pela fôr­
ma mais auspicioso, uma bibli- 
olheca romântica e lilleraria 
do primeira ordem, anima-nos 
a tornar extensiva a mesma 
BIBLIOTHECA D «A LEITURA» 
fôrma de publicação a todos os 
romances que d'aqlli etn dean- 
fp, A feitura for successiva- 
mente inserindo.

| Com 200 gravuras desenhadas por A. Xavier Pinheiro, J. d Almeida 
Jirillerat. Mutzel, Prêlre, etc.; 20 planchas de specimens nuturaes 
10 pholotypías segundo clichés daex.“a snr." D. Marianna Relvas 
dos ex.mOS snrs. Carlos Relvas. J. M. Rebello Valente, Anthcro de 
Araújo, Emilio Campos e J. G. Peixoto.

PREÇO. 1§OOO REIS

A’ livraria —CRUZ COUTINHO— Editora. Rua dos 
Caldeireiros, 18 e 20,—Porto.

Correi a

Condições da assignatura : Serão distribuídas cada semana 
3 folhas in-4-°, com 3 gravuras, ou 2 folhas, com 2 gra­
vuras e 1 chromo em separado pelo preço de 30 réis, ou em 
tomos de 14 folhas com 28 gravuras e 1 chromo pelo preço 
de 300 réis- Para a província expedir-se-hão quinzenalmente 6 fo­
lhas ou 5 folhas e 1 chromo pelo preço de 120 réis, ma« não 
se satisfazem pedidos que não venham acompanhados da importância. 
Assigna-se em Lisboa no escriptono da Empreza, rua do Norte, 145 
nas principaes livrarias, na Galeria Monaco e nos estabelecimentos 
onde estiver o cartaz-annuncio. Consideram-se correspondentes as pes­
soas das províncias e ilhas que se responsabilisarem por 3 eu mais 
assignaluras.

Agente no Porto: Centro de Publicações, praça de D. Pedro, 125 e 126,

Pelo presente, são .
Citados todos OS credo- l ql|0 transferiu n superinlenden- 

incertos, herdeiros cia dos ...........
legatários desconhe- : »,ri'na,ii‘ d,s

residentes fó- ! de um compeikdio contendo lo- 
j das as lei», decretos e purte- 
| rias, que modificaram, altera- 

<111 eito . ran) 0|| esc|,ircceram as leis re­
guladoras dos serviços de ins- 
trucção pontaria e bem assim 

synopce da< mais impor- 
; -ircvlarns e oíTlrios dn

Empreza Litteraria Lísbonense 1 lho- e em greiro.
I.IBANIO & CUNHA 

COLLECÇÃO PAULO DE KOCK

aio cmiisTio
A obra consta de cinco volu­

mes distribnida em fasicnlos de 
40 paginas dn mxlo ••m quarto a 
duas coluninas e seis estampas 
mpressas soparadamente.

Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no acto di entrega; para 
as provincas franco de porte. 
Os assignantes d > província pa­
gai ã i <le cinco em cinco fascí­
culos, enviando-se pelo correio 
os Competentes recibos.

A distribuição semanal prin- 
cipimi cm janeiro, garantindo- 
se a maxirna regularidade na 
entrega por isso que a obra sh 
acha toda imprensa.

as pessoas qu-* desejarem re­
ceber mais que um fascieulo se­
manal, vtdume ou obra com­
pleta podmão assim requisitai o 
ao editor que promptameate fa 
tá as remessas que lho forem 
fei'as. O preço da assígnalnra

lo tempo que 
durai a distribuição da obra, 
sendo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Deposito em Lisboa — Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Rolrozeiros. 75-1.°

Assigna-se etn todas as livra­
rias do reino, e no esrtiptoriu 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos MaOyres da Liberdade 
61b—Po-lo.

agua <le lima e rega e ' 
moinho, com duas '

i em ; 
valor de réis ;

Aos nossos leitores e ao 
publico em geral

O acolhimento que f«ve, por 
parle dne nossos nnmmosris n«- 
«ignantes >• cmnprndore-; avulso, 
o processo de publicação inau­
gurado pel’A Leitura, no seu 
61.° fascieulo, para o notável 
estudo da psyçhologia e de cos­
tumes sociaes

Em começo de distribuição

FIDALGOS E PLEBEUS
40 réis por semana em Lis­

boa o no Porto.
Nas províncias, fas-i». de 96 

pag. 120 réis de 3 em 3 sema­
nas.

Já publicados e para que se 
acceilam assignaluras á vonta­
de dos s-s. subscriptores? «O 
Coitadinbo» «Zizina» «O ho- i 
niern di_s trez calções» «Irmão 
J.icqm s», «A Irmã An a», «O 
m-u visinbo Raymundo» c «A 
Casa Branca».

0 SELVAGEM
l'or ÊMILE H1CHEB0VRG
Tal é o titulo do romance que 

empreza Belcm & C.* vae pu­
blicar ernbreve, e cujas situa- 
Iões altamente dramaficas es- 
ção destinadas a um grande 
spccesso. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas

Cal de Fão, e de outras quali 
dades.

Cimento da melhor marca, e 
gesso para estuques.

Telha, lypo de .Marselha. Tu- 
bus de grez, azulejos e ladrilhos 
mosaicos.

Enxofre em pedra e moido.
Depositos de folies para ferrei­

ros.

E’ a historia dos 40 últimos an- 
nos do governo francez. não uma j 
historia escripta em loca sua se­
vera integridade, por um histo­
riador imparcial, mas sim uma 
relação dos factos que presenciou 
o auctor (um opposicionisla en­
carniçado!, escnpto n’um eslylo 
singularmeiite colorido enervoso, 
que não receia o termo proprio.

Cada semana sae um fascieulo I 
de 80 paginas Lisboa 109 reis.— I 
Província 120 reis.

Editores Guillard. Aillaud & 
C.“, casa editora e de commissão.

JUIZO FINAL'""* stivuin
1 se esgotaram corno por cncan- 
j to. Richebourg. um dos mais 

Por Augusto de Lacerda populares c queridos escripto- 
Pedidosá «Empresa Lfttera- | res, accentuou eni

ria Lísbonense» Libanio ã Cu- O SELVAGEM 
nba, Rna dn Norta, 145. — as suas altas qualidades de ro- 
Lisboa, séde provisória la E n- inancista, sabendo ern polgar c 
preza. 1 sènsibilisar o leitor com o seu

NO PORTO - «Contra de pu- poder descriplivo.
blicações». rua de Santa Ca- 
tharinA, 229 p 231.

EM COIMBRA—Agmieia de i oíTerece aos seus assignan tes 
Negocios Universitários de A. I crê que lhes prestará um ser- 

Rodrigues j dePaolob Silva, roa do infante viço, oíTerecendo lhes a cmoci- 
■ ’ ' • ante obra

No dia 8 do proxi- 
xo tuez de Agosto, por 
10 horas da manhã, á 
porta do tribunal judi- : 
ciai d esta cornarea de j 
Villa Verde, etn virlu- í 
de do deliberado pelo 
conselho de familia no 
inventario por obilo de 
Dona Maria Thereza 
da Costa Faria,, viuva, 
moradora que foi n’es- 
ta freguezia de V illa 
Verde, e para pagamen­
to <lo passivo hypolhe- 
cario, tem de arrema- ] 
tar-se em basta publi- | 
ca, e serão entregues a 
quem maior lanço of- 
ferecer acima do seu 
valor, os prédios per­
tencentes ao casal da 
finada e sujeitos áquel 
le passivo, os quaes são 
os seguintes:

Um prédio de casas 
torres, no Campo da 
Feira de Villa Verde, 
com o numero de po­
licia cento setenta e 
sele, com seu respecti- 
vo quintal, terra para 
horta, laranjeiras e al­
gum xidonho, e fructa, 
com um pequeno jar­
dim, que entra em pra- [ 
ca no valor de réis . ,I vigora apenas p I 
l;022'S000. .i...... - .i:.,.:»...:.

O campo de Fedo- 
me da Bouça, ou cam­
po de Pedome de Ci­
ma do Moinho, no lo- 
gar de Pedome. d’esla 
freguezia de Villa Ver­
de, de lavradio, com



FOLHA DEV1LLA VERDE

GRANDE NOVIDADE LITTREAIUA

0 FILHO DE DEUS
1.» edição

D. João da Gamara

a©

200 reis

A MARTYR
Nova producção de

ÉMILE RICHEBOURG

Que teem sido lidos com muito agrado

OS MYSTEIROS 00 PORTO
CONDIÇÕES DA ASSIGNATURAClervasio Lobato

CONDIÇÕES DASS1GNATUR.AS

reis sejam

luras o sr. José Guimarães, rua Chã 40—2.

C5

Aucthor dos romances: A Mulher Fatal, A Filha Maldita, A Esposa 
A Avó e A Viuva Millionaria

Myslcrios das Galés 
V

Por—Juho Boulaberth, tradução 
deJulio de Magalhães.
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ulilisar as magnificas gravuras que compram ao editor francez.
3 folhas iílusliadas com <3 gravuras e uma capa, 60 rs. por 

15 gravuras, 300 réis
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A empreza da «Bordadeira» tem montada uma agencia de modas 
odendo assim prestar relevantes serviços, graluilamente, aos seus as- 
ign antes.

Pedidos=Direcção do jornal «A Bordadeira» = Por(o.

Brindes a cada assignante—Um album de 20 paginas 
com as vistas das pnncipaes cidades e villas da província do Minho.

-g EZ
° <=3. ”

Este interessante romance, a- 
dornado com magnificas gravu­
ras e excallentes chrotnos, dis­
tribuo-se eu> cadernetas seina- 
naes, de 4 folhas e uma estam­
pa, pelo preço de 50 rèis, pago 
no aclo da entrega. Brinde a 
todos os assignanies no fim da 
obra — UM ALBUM DE COi.M 
BRA.

D HlODfl ILLUSTRHDH
Jornal de modas para senhoras e i

C Q-.
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Chromo 10 réis. Gravura 10 réis. Folhas do 8 paginas 10 
reis. Sairá em cardenelas semanaes de 4 folhas e uma estampa 
5,0 réis semanaes pagos no aclo da entrega. Cada volume bro­
chado, 450 réis. O porte para as províncias é á custa da ein • 
preza, o qual não fará segunda expedição sem ler recebido o im­
porte da antecedente.

Os srs. assignanies das províncias, que queiram ecouomisar 
portos de cartas, poderão enviar quantias maiores, das quacs a 
empreza enviará o competente tecibo na volta do correio.

A todos os cavalheiros que, como correspondentes, lhe teem 
dispensado a sua valiosa coadjuvação, a empreza agradece, e es 
pera receber dos mesmos senhores a continuação dos seus favo­
res.

A empreza considera correspondentes as pessoas as provín­
cias ilhas que se responsabilisarem por 3 ou mais assignituras.

A commissão é do 20 por cento, e sendo 10 assignaluras 
ou mais terão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
N’esle sentido recebem-se propostas.

Pede-so que as quantias não inferiores a l$000 
remellidas em vales do correio o não em sellos.

Responsável—José Joaquim Pereira.

Séde de administração em Villa Verde e impresso na typ. de 
Sá Pereira, Braga, Campo dc D. Luiz I.

Jornal de bordados, modas, musicas e lilleratura. Cada numero 
de 20 paginas, 50 réis no aclo da entrega.

Para a província: Anno 1&300—Semestre 700 - Trimestre 360
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Em Lisboa e Porto disltibue- 
se semanalmenle um fascículo 
de 48 paginas, ou 40 o uma pho- 
totypia, custando cada fascículo 
a módica quantia de 60 reis, 
pagos no acto da entroga.

Para as províncias a expedi­
ção será feita quinzenalmenle, 
com a maxima regularidade, 
aos fascículos de 88 paginas e 
uma pholotypia, custando cada 
fascículo 120 reis, franco de 
porte.

Para fóra de Lisboa ou Porto 
não se envia fascículo algum 
sem que préviamenle se tenha 
recebido o seu importo, que po­
derá ser enviado em estam­
pilhas, vales de correio ou or­
dens de facil cobrança, e nun­
ca em sellos forenses.

Toda a correspondência rela­
tiva aos «Myslerios do Porto», 
deve ser dirigida, franca de 
porte, ao gerento da Empreza 
Lillerarias Typographica, 178, 
rm| de D. Pedro. 184 —Porto.

OS VELHOS
Comedia em 3 actos represen- 

ado pela primeira vez no theatro 
de D. Maria II em 11 de março 
de 1893.

Preço............ 500 réis
Vende re em Lisboa em casa 

do editor M Gomos, livreiro de 
SS. Magestades e Altezas, rua 
Garrell, Chiado 79, 72.

REVISTA 
de

MEDICINA E CIRURGIA 
PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Numeros de 32 pag, in-8.° gr. 
com capas 200 reis

Preço da asrigaalura

3 mezes 1&200. rs. 6 mezes 
2&200, 12 mezes 4&000.

Para os estudantes das Escolas 
Medicas do Paiz:

3 mezes 750, 6 mezes l$£>500, 
12 mezes 3&000.

Assigna-se em casa do editor, 
M. Gomes, Rua Garrell, (Chiado) 
n.° 70 a 72—Lisboa.

No Porlo: nas livrarias dos srs: José Pinto de Souza, Leio 
& Irmão, José Ribeiro Novaes Júnior, Viuva Jacintho Silva, Ma­
galhães & Moniz, J. Elysio Gonçalves e recebe lambem assigna-

Novo romance de grande sensação

Edição de laxo em papel de grande formato illustrada com finíssimas 
gravuras francezas

Pela combinação verdadeiramenle admiravel e pela impres­
sionante contextura das scenas, que constituem o entrecho <io 
formoso romance «O Filho de Deus», assim como lambem pela 
e esmero da sua linguagem, este trrbalho tem evidentemente 
todo o direito a ser considerado como uma joia lilteraria de 
valiosissimo quilato.

«O Filho de Deus» é fundado em factos tão absululamento 
ve.rosirocis, e desenrola as suas peripécias com uma naturalida­
de tão completa, que o leitor julga estar assistindo a um dos 
muitos dramas comrnovenle», que a cada passo se encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belem & C.“ a lodo o transe apresen­
tar esta obra verdadeiramenle exceprional pelo seu grande 
meracimento, em edição de luxo de grande formato egual á 
edição franceza L ENFANT DU BON DIEU, resolveram alterar o 
formato das suas ediçõas, pois que de outro modo não poderiam

3 folhas iílusliadas com 3 gravuras 
setnano. Cada serie de 15 folhas, com

DOUS BRINDES A CADA ASS1GNANTE
Viagem de Vasco da («ama á índia

Descripçãn illustrada com os relralos d'EI-Rei D. Manoel e de 
Vasco da Gama, e bem assim com a representação do embarque 
na praia do Rastello cm 8 de Julho de 1497, e das recepções na 
udín e cm Lioboa.

E um grandioso panorama dc Belem
Brindes a todos os angariadores d’assignalnras nas condições 

dos prospeclos. Acceilam-se correspondentes n'esla v la.
P«didos aos editores BELEM & C.a, rua do Marechal Salda- 

nha, 26 — Lisboa._______
EDITORES — BELEM & C.a—LIsliÔF

Os Filhos da Millionaria
Nova producção dc

EMILE RICHEBOURG
Edição illustrada com bellos chromos e gravuras

E’ om verdadeiro romance de sensação e um trabalho lute- 
rarlo do piimeira ordem o que vamos editar com o titulo Os 
Filhos da Millionaria

Publicado ullimamenle em folhetins cm um dos principae 
jornacs parisienses, a sua h-ilura desperlou verdadeiro enlhusias- 
mo enlre os amadores d.i lilleratura romantica, que o apreciaram 
como sendo uma das mais brilhantes afiirmações do grande ta­
lento e do alto espirito do seu auclor, já laureado por outros 
trabalhos valiosissimol, muitos dos quacs são conhecidos dos 
nossos assignanies, laes como .4 Mulher Fatal, 4 Marlyr, A Fi­
lha Maldita, O Marido, A Esposa, 4 Avo, etc.

O grande apreço que estes romances Iqern merecido entre 
nós, anima-ros a esperar que o faeto de ser escripto pela mesma 
penna o novo e admiravel trabalho lillerario, que vamos publi­
car, constitua recoinmendação bastante para iccilar á leitura.

Temos a convicção de que os que lerem o romance Os Fi­
lhos daMillionaria hão de julgar exuberantemente jnstilicado 
cão só o alvoroço, com que foi recebida em França a sua publi- 
nação, como lambem a confiança com que vamos apresenldl-a 
aos que" nos derem ahonra de ser nossos assignanies.

Brinde a todos os assignantes
Uma estampa em chromo de grande formato, representando a

Vista geral <lo monumento <la Batalha

Tirada expressamente ein photographia para este lim, e re­
produzida depois em chromo a 14 côres, copia fiel da magtsloso 
praça em lodo o seu conjunclo. Tem as dimensões de 72 por 60 
centímetros, e ó incontestavelmente a mais perfeita qi e até hoje 
tem apparecido.

Brinde aos angariadores de 5,10, 15 e 30 assignantes
Condições d assignatura:—Chromo, 10 réis; gravura, 10 réis; 

folha de 8 paginas, 10 róis. Sahirá em cadernetas semanaes de 4 
falhas e uma estampa, ao preço d<- 50 réis, pagos no aclo da en­
trega. O porte para as províncias é á custa da Empreza, a qual 
não fará segunda expedição sem ter recebido o importe da anteco 
dente.

A empreza considera correspondentes as pessoas das provín­
cias e ilhas que se responsabilisarem por mais de Ires assigna- 
tu:as.

A commissão c dc 20 p. c., e sendo 10 assignaluras ou mais 
terão direito n um exemplar da obra e ao brinde geral.

Em Lisboa recebem-se assignaluras no escriptorio dos edito­
res—rua do Marechal Saldanha, 26 —LISBOA, onde su requisitam 
prospeclos.
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creanças 
com figurino» coloriado» 

Trimeslpc 1100 | Anno. 
Semestre 2100 | Avulso 
2.“ edição com figurinos coloricos 
Trismeslre 850 | Anno 
Semestre 1600 j Avulso

Assigna-se e vende-sc na antiga 
casa BertrandJosé Bastos, rua 
Garrell (Chiado) 73, 75—Lisboa.

Etn Lisboa recebem-se assignaluras no escriptorio dos ed1' 
lo es—rua da Marechal Saldanha, 26, nas principaes livrarias, c 
ende estiver o cartaz indicador.
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